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Nome da Disciplina: 

BIOESTATÍSTICA 

Área da Disciplina:   (   ) Geologia e Geofísica   (X) Ecologia Marinha 

    (   ) Biogeoquímica   (   ) Hidrografia 

Prof. Responsável: Bernardo Antonio Perez da Gama 
       

Ministrada:    ME  DO X Ambos 

Carga Horária/Créditos 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / Est. 

Superv. 
Total 

Carga Horária No de Créditos Carga Horária No de Créditos Carga Horária No de Créditos Carga Horária No de 

Créditos 

45 H 03 30 H 01   75 H 04 

Ementa da Disciplina: 

Introdução à bioestatística univariada. Inferência. Parâmetros populacionais e estimativas amostrais. 

Estatística descritiva: Medidas de tendência central e dispersão dos dados. Histogramas e outras 

representações gráficas. Distribuições e suas propriedades. Problemas de amostragem e estimativa. 

Independência. Desenho amostral e experimental. Hipóteses. Testes de hipóteses. Premissas de testes 

de hipóteses. Transformações. Séries estatísticas duplas. Séries estatísticas múltiplas. Estatística não-

paramétrica. Análises de poder estatístico a priori e a posteriori. 

 

Objetivo: 

Capacitar alunos de pós-graduação nos fundamentos da Bioestatística Univariada, paramétrica e não-

paramétrica para a área de Ecologia Marinha. Capacitar para a apresentação de estatísticas 

descritivas, elaboração de gráficos, formulação e teste de hipóteses. Análise dos resultados de testes 

estatísticos. Uso de análise de poder estatístico para o delineamento amostral e experimental. 

 

Avaliação: 

Através de exercícios regulares e de prova escrita individual. 
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